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COVID-19

Preocupante aumento de novos casos e do Rt

Minas Gerais

No último Boletim Informativo, edição 53, observamos uma 
interrupção da tendência de queda no número de novos casos em 
Minas Gerais, com uma possível reversão deste cenário nas semanas 
seguintes. Nesta edição, observamos que esta reversão foi 
confirmada, com as duas semanas epidemiológicas de referência (8 a 
21 de maio) apresentando um crescimento de mais de 240% na 
média móvel do número de novos casos. A média móvel do número 
de novos casos foi igual a 538,9 em 8 de maio e igual a 1850,9 em 21 
de maio. Este cenário de aumento acentuado do número de casos 
ainda não provocou alterações na tendência de queda no número de 
novos óbitos. Para o mesmo período, a média móvel de óbitos passou 
de 11,6 em 8 de maio para 7,6 em 21 de maio. Uma redução de, 
aproximadamente, 34%. Apesar do número de óbitos ainda em 
queda, a expectativa é de que ela volte a subir, considerando uma 
manutenção da tendência de alta no número de novos casos. Por 
conta deste cenário, é importante o acompanhamento da evolução 
deste número nas próximas semanas.




















Assim como em relação ao número de novos casos, observamos no 
Boletim Informativo 53 uma preocupante interrupção da tendência do 
Rt (Número de Reprodução Efetivo) permanecer abaixo de 1. Este 
cenário se agravou nas duas últimas semanas, com o Rt 
permanecendo acima de 1 por, praticamente, todo o período 
analisado. A única exceção foi justamente no dia 8 de maio, início do 
período, quando o valor do Rt foi igual a 0,77. No dia 13 de maio o Rt 
alcançou o seu maior valor, 1,85, e, após este pico, apresentou uma 
tendência de queda, chegando ao valor de 1,07 em 21 de maio. 
Apesar desta tendência, vale ressaltar que o Rt apresentou este 
mesmo comportamento ao final de dezembro de 2021 e início de 
janeiro deste ano, antecipando a terceira onda de covid-19. Por isso, é 
muito relevante atentarmos para o comportamento do Rt nas 
próximas duas semanas. Caso ele volte subir, superando o valor 2, é 
razoável esperarmos um aumento acentuado do número de novos 
casos de covid-19. 
































Em relação ao nível de transmissão, observamos que o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) tem se mantido, majoritariamente, abaixo de 
1 nas quatro últimas semanas epidemiológicas. Desde meados de 
fevereiro, somente em três ocasiões o Rt ficou acima de 1: 1,1 em 23 
de fevereiro, 1,02 em 10 de março e 1,06 em 23 de março. Este 
resultado sugere que a tendência de queda do número de novos 
casos confirmados e de óbitos seja mantida nas próximas semana. 
Embora estes resultados sejam animadores e projetem cenários 
melhores para as próximas semanas, é importante ressaltar que não 
é ainda possível afirmar que a transmissão esteja diminuindo, pois 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Rt deve estar 
abaixo de 1, persistentemente, por duas semanas para que se possa 
considerar em estabilidade.
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valor do dia 21 de maiol

Total de Óbitos

35214


Casos Confirmados

Total de Óbitos

1.224

Casos Confirmados

60.030

Campina Grande

No Brasil

Na 19ª semana epidemiológica (8 a 14 de maio) 123 mil 564 pessoas contraíram covid-19, um aumento de 12,3% em relação à 18ª semana (1 a 7 de 
maio). Entretanto, na 20ª semana (15 a 21 de maio), houve uma redução no número de novos casos de covid-19, sendo registrados 96 mil 513 novos 
casos, o que representa uma redução de 21,89% em relação à 19ª semana. A média móvel vem apresentando queda, e chegou a 13 mil 787 novos 
casos no dia 21 de maio.





Seguindo a mesma tendência apresentada na média móvel de casos, a transmissão da covid-19 no país, de acordo com a classificação do CDC 
(Centros de Controle e Prevenção de Doenças), continuou a ser ELEVADA na 19ª semana e passou a ser MODERADA na 20ª semana, uma vez que 
foram registrados, respectivamente, 57,92 e 44,81 casos por 100 mil habitantes.





O número de óbitos obteve um pequeno aumento na 19ª semana e a tendência de queda foi retomada na 20ª semana, onde foram registradas, 
respectivamente, 746 e 656 vidas perdidas. Além disso, a média móvel de 7 dias do número de óbitos, no dia 14 de maio, voltou a ser maior que 100 
vidas perdidas por dia, entretanto, esse número voltou a ser inferior a 100 na 20ª semana, sendo registrado, no dia 21 de maio, 93,71 óbitos por dia 
na média móvel dos 7 dias anteriores.





A taxa de letalidade vem caindo, pois o valor de 2,17% foi registrado no dia 14 de maio e no dia 21 de maio, 2,16%. O Número de Reprodução Efetivo 
(Rt) apresenta estabilidade, apesar de alguns picos acima de 1. Em 8 dos últimos 14 dias, o Rt ficou acima de 1, onde a máxima foi de 1,15, no dia 17 
de maio, e a mínima foi de 0,81, no dia 21 de maio.





A partir de dados do Google Mobility, podemos ver que a adesão da população ao isolamento social está em estabilidade. No dia 19 de maio, o valor 
percentual em relação ao período anterior à pandemia era de 3% no ambiente residencial, isto é, o nível de isolamento foi ligeiramente maior do que 
era registrado antes da pandemia. Além disso, observa-se que houve um pico na mobilidade para varejo e recreações de 23% e 12% nos dias 07 e 08 
de maio, respectivamente, sendo esse o maior do ano de 2022. Algo semelhante ocorreu com a mobilidade em mercearias e farmácias, onde um valor 
de 74% se igualou a um pico observado no dia 14 de abril, sendo portanto as maiores mobilidades registradas no ano de 2022 até então.





O número de vacinados com a primeira dose no país já chega a 177 milhões 997 mil 998 pessoas, número que representa 83,44% da população. A 
segunda dose imunizou 165 milhões 518 mil 807 pessoas, 77,59% da população. A dose de reforço já foi aplicada a 93 milhões 625 mil 233 pessoas, 
43,89% da população brasileira.

Transmissão e número de óbitos apresentam oscilação

Rt acima de 1 em 8 dos últimos 14 dias


Número de vacinados com a segunda dose passa de


160 milhões de pessoas

Letalidade cai para 2,16%


Trasmissão volta a ser MODERADA

Total de Óbitos

665.528

Casos Confirmados

30.778.607

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Entorno registrou zero mortes por covid-19 entre 15 e 21 de maio

Quando analisada a média móvel nos últimos 7 dias para o 
número de casos novos, ela evoluiu de 81,71 casos, em 15 de 
maio, para 86,29 casos, em 21 de maio. Há um aumento de 
5,59%. Ressalta-se que no período dos 7 dias anteriores (8 a 14 
de maio) havia ocorrido uma redução de 59,25%. Caso essa 
tendência persista, haverá aumento de casos confirmados para 
o Entorno na próxima semana. O Relatório Automatizado que 
subsidiou esta nota está disponível ao cidadão e a qualquer 
gestor de saúde e pode ser obtido selecionando o botão Gerar 
relatório (Beta) na Plataforma JF. Para isso, basta selecionar o 
munícipio, o período e a quantidade de semanas para análise.

De 15 de maio até 21 de maio, o Entorno do Distrito Federal 
registrou 604 novos casos e zero vidas perdidas, aumento de 
6,53% no número de casos e redução de 100% no número de 
registro de óbitos em relação a 19ª semana epidemiológica de 
2022 (8 de maio até 14 de maio). O Entorno registra, no dia 21 de 
maio, 183 mil 759 casos confirmados e 3 mil e 84 óbitos. A cidade 
com maior número de casos confirmados é Luziânia com 54 mil 
863, seguida por Valparaíso de Goiás com 30 mil 911. São 569 
vidas perdidas em Luziânia e 439 em Valparaíso de Goiás desde o 
início da pandemia, em março de 2020.


O nível de transmissão da covid-19 nos 20 municípios do Entorno, 
entre os dias 15 e 21 de maio (20ª semana epidemiológica) pode 
ser classificado como moderado, uma vez que foram registrados 
45,31 casos por 100 mil habitantes, a mesma classificação da 
semana anterior. O Número de Reprodução Efetivo (Rt) vem 
oscilando desde o dia 15 de maio e apresenta valores maior que 1 
(1.06) nos dias 20 e 21 de maio (ver gráfico). Quando o Rt é 
superior a 1 temos a disseminação do vírus, pois cada pessoa 
infectada (com ou sem sintomas) está transmitindo a doença a 
pelo menos mais 1 pessoa. De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), uma das condições para que a pandemia esteja 
sob controle é de que os valores do Rt sejam menores que 1, 
persistentemente, por pelo menos duas semanas.
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Aumento no número de óbitos e Rt elevado

O município de Governador Valadares apresenta transmissão 
classificada como MODERADA, com 27,64 casos por 100 mil 
habitantes, na 20ª semana epidemiológica (15 a 21 de maio). Na 
primeira semana de maio, a transmissão foi classificada como BAIXA, 
com 9,57 casos por 100 mil habitantes (18ª semana - 1 a 7 de maio). 
Entre o início do mês e esta semana, a transmissão oscilou entre 
MODERADA e ELEVADA. A classificação segue os parâmetros do 
CDC (Centros de Controle e Prevenção de Doenças), agência do 
Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, 
com terminologia adaptada e traduzida pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz). Essa oscilação no nível de transmissão, se reflete no Número 
de Reprodução Efetivo (Rt), em que, em oito dos últimos 14 dias, a 
mediana aproximada foi acima de 1, chegando a 2,48, no dia 13 de 
maio.

Além disso, Governador Valadares registrou um aumento considerável 
de óbitos na última semana. Enquanto, na 19ª semana (9 a 14 de 
maio), a cidade registrou apenas 1 óbito, na 20ª semana (15 a 21 de 
maio) houve um aumento de 700%, ou seja, foram registrados 8 
óbitos em apenas 1 semana, valor que representa 28,35 óbitos por 
milhão de habitantes. A partir disso, maio já registrou um aumento de 
350% em relação a abril, uma vez que em abril haviam sido 
registrados 2 óbitos, e em maio já foram registrados nove óbitos até o 
dia 21 de maio.

Até o dia 21 de maio de 2022, Governador Valadares apresentava um total acumulado de 46 mil e 586 casos confirmados e mil e 469 vidas 
perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 281 novos casos e 9 novos óbitos. A taxa de letalidade é de 3,15% (acima da média 
brasileira, que é de 2,16%) e o tempo estimado para a duplicação dos casos é de aproximadamente 2 mil 782 dias. A Plataforma JF ainda não 
está divulgando dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br .

Caro leitor, bem-vindo à Quinquagésima Quarta Edição do 
Boletim Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! Após 
uma sequência de semanas caracterizadas por quedas nos 
números de casos e de vidas perdidas para a covid-19 na 
maior parte das unidades geográficas analisadas, voltamos a 
observar aumentos em algumas regiões do país. Em Juiz de 
Fora, o nível de transmissão que em nosso Boletim anterior 
havia sido classificado como BAIXO, voltou a ser classificado 
como MODERADO. 



O número de vidas perdidas continua estável e próximo de 
zero, embora óbitos continuem acontecendo. Voltamos a 
reforçar a importância da continuidade do monitoramento dos 
números e indicadores da pandemia. Consideramos 
importante avançar com a vacinação, e a manutenção do uso 
das máscaras, do distanciamento e das medidas de 
higienização. Deixamos aqui registrado que somos contrários 
à flexibilização do uso de máscaras em salas de aula e em 
outros locais fechados e aglomerados. Para maiores 
informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br.

Equipe JF Salvando Todos

Início de uma nova onda da pandemia?

Taxa de letalidade se mantem estável


A taxa de letalidade é calculada a partir da divisão do número de 
vidas perdidas desde o início da pandemia pelo número de casos 
registrados no mesmo período. No dia 21 de maio, a taxa de 
letalidade da covid-19 era de 3,39% no município Juiz de Fora (essa 
taxa era de 3,39% em 7 de maio, 3,39% em 14 de maio). No Brasil a 
taxa de letalidade foi de 2,16% em 21 de maio (essa taxa era de 
2,17% em 7 de maio, 2,17% em 14 de maio).




O coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para case fatality rate) da 
covid-19 é calculado para cada um dos meses a partir da divisão do 
número de vidas perdidas pelo número de casos registrados no 
referido mês. Em Juiz de Fora, o CFR de abril foi 0,56% (tinha sido 
1,13% em março). Em abril de 2021, o CFR havia sido 6,87% e em 
abril de 2020, 3,95%.










Evolução da Vacinação


Até o dia 21 de maio haviam sido aplicadas 1 milhão 258 mil e 258 
doses das vacinas no município Juiz de Fora, sendo 503 mil 565 
primeiras doses, 464 mil 494 segundas doses, 275 mil 614 terceiras 
doses e 45 mil 244 quartas doses. Desta forma, levando em 
consideração a projeção populacional do IBGE para o município Juiz 
de Fora (577 mil 532 habitantes), podemos considerar que 87,19% da 
população recebeu a primeira dose, 80,43% receberam as duas 
doses, 47,72% recebeu a terceira dose e 7,83% recebeu a quarta dose 
(no Brasil esses percentuais são 83,44%, 77,59%, 43,89% - para a 
quarta dose, os dados do país não estão divulgados ainda, indicando 
que a cobertura vacinal no município Juiz de Fora está superior a do 
Brasil quando analisado como um todo). A média móvel de 7 dias do 
número de primeiras doses aplicadas era de 28,43 no dia 21 de maio 
(no dia 8 de maio a média móvel de 7 dias era igual a 54,14), para as 
segundas doses, a média móvel de 7 dias era de 142,71 no dia 21 de 
maio (no dia 8 de maio era de 311,43), para as terceiras doses a 
média móvel de 7 dias era de 271,0 no dia 21 de maio (no dia 8 de 
maio era de 549,14) e para as quartas doses a média móvel de 7 dias 
era de 1 mil 141 no dia 21 de maio (no dia 8 de maio era de 2 mil 
835,14). Na 19ª semana epidemiológica, foram aplicadas 61 primeiras 
doses, 365 segundas doses, 702 terceiras doses e 2 mil 877 quartas 
doses, totalizando 4 mil 5 doses no município Juiz de Fora (redução de 
84,74% no total de doses em relação à semana anterior). Na 20ª 
semana foram aplicadas 199 primeiras doses, 999 segundas doses, 1 
mil 897 terceiras doses e 7 mil 987 quartas doses, totalizando 11 mil 
82 doses no município Juiz de Fora (aumento de 176,70% no total de 
doses em relação à semana anterior).










Município volta a ter leitos de UTI COVID ocupados


Considerando os dados disponibilizados pelo Painel COVID-19 da 
Prefeitura de Juiz de Fora 

 em 19 de maio o 
município tinha 6 pessoas hospitalizadas por covid-19 (eram 2, em 9 
de maio), 4 leitos de UTI para adultos dedicados à covid-19 ocupados 
(em 9 de maio era nenhum) e a taxa de ocupação geral das UTIs era 
de 86,3%, enquanto tinha sido de 77,1% no dia 9 de maio.




Todas as análises apresentadas foram feitas a partir de números 
oficiais divulgados pelas autoridades de saúde. Sendo assim, não se 
considerou as possíveis subnotificações.

https://experience.arcgis.com/
experience/255d43f95ef1446e959a20e568f2a04e/,

No dia 8 de maio, o município tinha 66 mil 470 casos confirmados e 
registrava 2 mil 256 vidas perdidas de acordo com a Prefeitura. Estes 
números passaram para 66 mil 605 casos confirmados e 2 mil 257 
vidas perdidas no dia 21 de maio, representando aumentos de 0,20% 
e 0,4%, respectivamente, no período de 14 dias (esses aumentos 
tinham sido de 0,19% e 0,9% nos 14 dias anteriores). Na 19ª semana 
epidemiológica, de 8 até 14 de maio, Juiz de Fora registrou 53 novos 
casos e nenhuma vida perdida, redução de 5,36% no número de casos 
e redução de 100% no número de registro de óbitos em relação a 18ª 
semana epidemiológica (1 a 7 de maio). Na 20ª semana 
epidemiológica, de 15 a 21 de maio, o município registrou 82 novos 
casos e 1 vida perdida, aumento de 54,72% no número de casos e 
aumento de 1 óbitos em relação a 19ª semana epidemiológica (8 de 
maio até 14 de maio).


Nível de transmissão é MODERADO


De acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 
agência do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados 
Unidos, com terminologia adaptada e traduzida pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz): o nível de transmissão é BAIXO quando são 
registrados de 0 a 9,99 casos por 100 mil habitantes em um período 
de 7 dias; é MODERADO quando são registrados de 10 a 49,99 casos 
por 100 mil habitantes; é ELEVADO quando são registrados entre 50 
e 99,99 casos por 100 mil habitantes; e é ELEVADÍSSIMO quando há 
registro de 100 ou mais casos por 100 mil habitantes. A partir desta 
classificação, o nível de transmissão da covid-19, no município Juiz de 
Fora, no período da 19ª semana epidemiológica pode ser classificado 
como BAIXO, uma vez que foram registrados 9,18 casos por 100 mil 
habitantes (era BAIXO na 18ª semana quando haviam sido 
registrados 9,70 casos por 100 mil habitantes). Na 20ª semana 
epidemiológica, o nível de transmissão passou para MODERADO, 
uma vez que foram registrados 14,20 casos por 100 mil habitantes.


Aumento nas médias móveis de casos confirmados e casos 
suspeitos


No município Juiz de Fora, quando analisada a média móvel de 7 dias 
para o número de casos novos, verificamos que ela evoluiu de 8,0 
casos em 8 de maio para 11,71 casos em 21 de maio (aumento de 
46,43%; no período dos 14 dias anteriores tinha ocorrido uma redução 
de 63,67%). A média móvel de 7 dias para o número de casos 
suspeitos evoluiu de 51,43 por dia no dia 8 de maio para 99,29 por dia 
no dia 21 de maio (aumento de 93,6%; no período dos 14 dias 
anteriores tinha ocorrido uma redução de 13,62%). A média móvel 
para o número de óbitos se manteve em 0,14 nos dias 08 e 21 de 
maio.










Rt > 1 por 5 dias


Entre os dias 10 e 23 de maio, o Número de Reprodução Efetivo (Rt) 
estimado para Juiz de Fora esteve acima de 5 em um dia, com máximo 
de 1,86 no dia 12 de maio. Quando o Rt é superior a 1 temos a 
disseminação do vírus uma vez que cada paciente está transmitindo a 
doença a pelo menos mais uma pessoa. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), uma das condições para que a 
pandemia esteja sob controle é de que os valores do Rt sejam 
menores que 1 persistentemente por pelo menos duas semanas. Em 
Juiz de Fora, esta condição foi verificada apenas em um período de 14 
dias desde o início da pandemia.
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J U I Z  D E  F O R A
Nível de transmissão volta a ser classificado como MODERADO

Região registra terceiro menor número de óbitos durante toda a 
pandemia


O final de maio apresenta números reduzidos de novos casos 
confirmados e óbitos e apresenta um dos menores valores de 
mortes de toda a pandemia. Durante a semana epidemiológica 19 
(8 a 14 de maio) foi registrado um dos menores valores para óbitos 
da pandemia, com 55 mortes em uma semana. É apenas a terceira 
vez no ano que são registrados menos de 200 óbitos em semanas 
consecutivas, após registros constantes de números acima de 200 
óbitos semanais de janeiro a abril deste ano. O início do mês de 
maio seguiu a tendência do mês de abril no qual foram registrados 
os menores números de novos casos confirmados e óbitos na 
região. O número de casos confirmados se manteve similar ao 
observado no começo do mês, e a terceira semana de maio 
também apresentou um dos menores números de casos 
confirmados no ano: 12 mil e 116 casos.












Até o dia 21 de maio de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 3 milhões 319 mil e 32 casos confirmados e 63 mil 
457 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram 
registrados 25 mil 442 novos casos e 120 novos óbitos.


Centro-Oeste





Fonte: JF Salvando Todos

Região registra menor número de casos confirmados e de óbitos 
de toda a pandemia


Abril foi o mês de 2022 a registrar os menores números de casos 
confirmados e óbitos, porém maio segue firme na disputa para 
tomar esse posto. A primeira semana de maio manteve esse ritmo 
e apresentou o menor número de novos casos confirmados, mas 
foram as segunda e terceira semanas que realmente chamam a 
atenção. Durante a semana epidemiológica 20 (15 a 21 de maio), 
foi apresentado um total de 4 mil 661 casos, o menor registro 
durante toda a pandemia. Uma semana antes, na 19a (8 a 14 de 
maio), foi registrado o menor número de óbitos em uma semana 
epidemiológica em 2022, com 90 mortes, a primeira abaixo de 100 
durante toda a pandemia. A região também pode alcançar uma 
importante marca no dia 25 de maio, ao completar 1 mês com o 
índice Rt abaixo de 1.











Até o dia 21 de maio de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 264 mil 831 de casos confirmados e 128 
mil 962 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram 
registrados 13 mil 202 novos casos e 190 novos óbitos.

Nordeste

Fonte: JF Salvando Todos

Casos confirmados e óbitos permanecem estáveis


Após o mês de abril registrar os menores número de novos casos 
confirmados e óbitos na região, o mês de maio apresenta números 
semelhantes. Durante as semanas epidemiológicas 19 (8 a 14 de 
maio) e 20 (15 a 21 de maio), foram registrados um dos menores 
valores para óbitos da pandemia, em 2022, com um total de 52 
mortes. Como comparação, em apenas uma semana do mês fevereiro, 
a região chegou a apresentar 356 óbitos. Também foram registrados 
constantemente números acima dos 100 óbitos semanais de janeiro 
até abril deste ano, e é a primeira vez, em 2022, que são registrados 
menos de 60 óbitos em semanas consecutivas. O número de casos 
confirmados na região se manteve parecido com aquele observado no 
começo do mês. Durante a semana epidemiológica 20, a região 
apresentou o menor número de casos confirmados no ano, com 2 mil 
e 293 casos. 












Até o dia 21 de maio de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 505 mil 568 de casos confirmados e 50 mil e 
167 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
6 mil e 531 novos casos e 52 novos óbitos.

Norte
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Números de óbitos e casos confirmados seguem constantes


Apesar de um começo de ano com números assustadores, março 
apresentou queda e em abril esses números seguiram caindo. O mês 
de maio seguiu nesse mesmo ritmo, porém apresentou ligeiro 
aumento. Durante as semanas epidemiológicas 19 (8 a 14 de maio) e 
20 (15 a 21 de maio), foi registrado um total de 80 mil e 997 casos 
confirmados. O aumento em relação às semanas anteriores foi 
suficiente para alterar o índice Rt (Número de Reprodução Efetivo), 
que permaneceu acima de 1 em boa parte das últimas duas semanas. 
O número de óbitos permaneceu constante, registrando 453 e 341 
mortes nas semanas 19 e 20 respectivamente.


A região pode alcançar uma marca importante, nos próximos dias, ao 
se tornar a primeira região a registrar pelo menos 80% da população 
imunizada com as duas doses da vacina. A região também lidera o 
ranking da porcentagem populacional na primeira e terceira doses, 
tendo 86,33% e 52,22%, respectivamente, da população vacinada.












Até o dia 21 de maio de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 12 milhões 62 mil e 400 casos confirmados e 318 mil 
449 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
80 mil e 997 novos casos e 794 novos óbitos.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Até o dia 21 de maio de 2022, a região apresentava um total acumulado de 6 milhões 631 mil 621 de casos confirmados e 104 mil 505 de vidas 
perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 93 mil 905 novos casos e 246 novos óbitos.

Número de casos confirmados segue aumentando


A queda nos valores de casos confirmados apresentada em abril, não 
foi observada neste mês de maio. A região registrou aumento no 
número de casos confirmados e queda no número de óbitos. Durante 
as semanas epidemiológicas 19 (8 a 14 de maio) e 20 (15 a 21 de 
maio), a região voltou a apresentar um aumento nos valores para 
casos confirmados, com um total de cerca de 50 mil e 45 mil casos em 
cada uma delas, respectivamente. Como comparação, a semana 
epidemiológica 16 (17 a 23 de abril) apresentou cerca de 23 mil casos 
a menos, com 27 mil. Apesar do aumento no número de casos 
confirmados, a região apresentou números constantes de óbitos 
nessas semanas, 123 mortes em cada uma delas.

Sul

Fonte: JF Salvando Todos

Lucas Teixeira Oliveira -  (análises)  

Aluno sob orientação de TCC



Ficha Técnica
Pesquisadores:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Pedro Almeida -  (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)
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O uso de máscara é um item de segurança frente ao aumento de casos de covid-19 em diversas cidades e no país. A máscara é 
autoproteção e também cuidado com as demais pessoas, uma vez que a transmissão do vírus Sars-CoV-2 se dá por vias respiratórias. 
Uma pessoa infectada por covid-19 pode ou não manifestar os sintomas e ainda assim transmitir o vírus pelas pequenas partículas 
líquidas que são expelidas quando essa pessoa fala, tosse, espirra, canta ou respira. Se estiver em local fechado e com aglomeração, a 
transmissão é mais fácil e mais pessoas podem se contaminar.


Ainda que o uso de máscara em sua cidade possa estar liberado para locais abertos e fechados, considere os benefícios que o uso de 
máscara pode trazer a você e aos demais. No quadro, observe os detalhes para que a sua máscara possa atingir o máximo de filtragem de 
partículas.


A máscara deve cobrir a boca e o nariz para se tornar mais efetiva. Estudo da Universidade de São Paulo (USP), publicado em abril de 
2021, avaliou 227 diferentes máscaras e concluiu que a máscara de maior capacidade de filtração de partículas (que impede o vírus de ser 
expelido ou respirado) é a PFF2/N95. As feitas em casa com tecido de algodão e que usam costuras verticais para unir dois pedaços de 
tecido são as mais frágeis, pois filtram apenas 40% das partículas. As máscaras de TNT e as cirúrgicas apresentam bons percentuais de 
filtragem e de respirabilidade. Para conhecer a qualidade dos tipos de máscara, consulte o estudo publicado em forma de infográfico: 

.


Nesta época do ano crescem também os casos de gripe e resfriados provocados pelo vírus da Influenza. O uso de máscara funciona como 
uma barreira contra a transmissão do vírus permitindo a prevenção contra a síndrome gripal e a síndrome respiratória aguda grave. Além 
do uso de máscara, manter a vacinação em dia contra a covid-19 (dose de reforço) e contra a gripe são medidas preventivas de saúde.

https://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2022/01/Mascaras-Covid_311-web-finalv2.pdf

Máscara facial é item de 

autoproteção e de cuidado com os demais

Todos os direitos reservados


